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0 11 de se acóde á chamada das gazelas j acob ill as. Os '' choco1a leiros " , 
o governo provisorio e o profu11do "diploma ta" Yasco nce11os. 

O "gra11de problema da aclualidade ", ou U ma excursão pelo D iar io de 
N otic ias. 

·SDE a noticia a:1spiciosissima do proximo 
enlace régio - co!ll a bandeira azul e 
branca fluctuando cm Sigmarin.gen e tudo, 
como ruminará de tromba cahida o immcnso 

«diplomata " Vas concellos - até á campanha huma­
nitaria levantada em Inglaterra a favor dos presos 
politicos e ao adensamento incessante e vertiginoso 
das difficuldadea internas, nada ha que não ajude 
a lançar os nossos excellentes republicanos n'aquelles 
transportes de raiva espumejante, de que todas as 
informações nol-os descrevem como possuídos. De 
rosto, esse estado paroxistico, que se revela por 
muitos out ros signaes, manifesta-se mais divertida­
monte nas cabriolas epilepticas do sn.r. Affonso Costa 
ante os seus pares da « representação nacional " e 
no frenesi das fo lhas jacobinas, cuj as ultimas inven­
-cionices constituem tão evidentemente o prodL1cto 
febril d'uma allucinação mental, que não ha j á 
sequer maneira de as considerar como calumniosas. 

Emfim, o menos que póde constatar-se é - como 
se dizia antigamente nos romances a respeito d'outros 
seres da creação - que os nossos furioso s republicanos 
cscarvam no chão com impaciencia. Bom sym­
ptoma ... 
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Um dos mais desvai rados e eslapafurdios clispa,­
rates com que o gazeteirismo alfacinha tem ultima­
mente abusado da longanimiclade proverbial e infi­
nita do papel em que se imprime, é o de que a bene­
mcrita cruzada promovida pela Senhora Duqueza 
uc Bcd fonl ('Ontra as atrocidades de que são victinrns 
os prisioneil·os pohticos ela Republica é no fundo ... 
an imacla pelos chocolateiros inglezcs, para s01·viço da 
Slla propaganda.. . contra os pretendidos factos 
d'cscravatura na nossa Africa Occiclcnta l ! 

O leitor pel'ccbc isto? Nós tambcm não - nem ell es. 
E por muito que as gazetas jacobinas confiem - e 
muito jus ti ftcadamente-naignorancia e na boçalidade 
do publico especial a que se destinam, estamos em crêr 
que cl" fsta vez nem os bronr,eos 'l'hemotios nem os 
cidcidãos conscientes dos rega bofes ci vicos ela clema­
gogfa arranjarão mane.Lra ele deixar ele murmurar com 
os seus botões, coçando a orelha interdictos : cc Afinal 
de contas pctrece-rne que o ciclaclão Estevão, ( ou o 
cicltuUio Borges, conforme os casos) ctinda 11w sae 
11iais bruto elo que eu ! » 

Que é que poderiam ter com a campanha dos cho­
c.olateiros a Senhora Duqueza de Bedforcl, ou as 
pessoas ele todas as cfasser; e ele todos os partidos -
desde os 00nservaclores aos socialistas, desde os 
catholicos militantes aos livres-pensadorns, desde 
o Par cl'Inglaterra ao modesto operaria - que 
immediata e calorosamente se associaram á magna­
nima iniciativa cl'aquella nobilissima titular? 

Qual cl'essas pessoas é que, nos discursos profe­
ridos, ou nas bTOchuras ·e artigos publicados, a lludiu 
já, sequer, á questã-0 ela escra,aturn, na Africa Portu­
gueza? Que tem a questão dos presos politicos com 
o regímen de trabalho dos indígenas cm .Angola ou 
em S. ~'homéf 

Ai11da se o snr. João Chagas ou o sm. Henrique 
de Yasconcellos, por exemplo, pudessem ter a honra 
ele achar-se entre os prisioneiros monarchicos, vá 
l[UC so guizé&lle encontrar uma certa analogia entre 
as <.tuas campanhas, apesar ele que o primeiro, como 
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se sabe, não é um aborígene portugucz, e o segundo, 
se é escraYo, o é espontaneamente, ·por aquella natural 
tendencia dos seres de raça inferior para procurarem 
dono e preferiram ser alimentados pela mesma mão 
que os zurze. 

Decerto , a propaganda que se está effectuari.do con­
tra o tratamento infligido em Portugal aos prisio­
neiros politicos reverte indirectamcnte contra a Repu­
blica, cobrindo-a d 'opprobrio e d'ignominia aos 
olhos do mundo civili sado, por menos que taes 
sejam as intenções de quem n'aquella meritoria tarefa, 
se empenha ; mas que prende isto co m os chocola­
teirosL. 

Pretende-se acaso fazer crêr que estes tenham da 
Republica algum motivo d'l queixa! 

Não , não teem. E não teem, por uma razão con­
vincentissima : é que foi preciso que se fizesse a 
Republica cm Portugal para que o gabinete de 
Lisboa désse finalmente á campanha dos chocola­
teiros o argumento unico, o argumento official e 
irref-utavcl, contra o qual nada valem agora os pro­
testos da imprensa - a confissão ministericil de qiw 
ern Angola e em S. Thomé se pratica etfectivarnente 
a escravatnra (!) o que fôra sempre terrninantmnentc 
negado pc_los governos da J\fonarchia. 

Pois então! Quem quer ministros imbecis paga-os, 
o paga-os pelo preço dos mais graves damuo·s e dos 
vexames maximos, para que os cidadcios conscientes 
de todas as viellas alfacinhas possam rebentar os 
bofes a uivar vivas á Republica redemptora, e morras 
á ominosa reacção, thalass ica e jesuítica !. .. 

A este proposito tem-se barafustado mui to em S. 
Bento e nos joruaes contra um « traidor » qualquer, 
que não sei quem é, e que escreveu, parece, um fo -
1 hcto anti-patriotice, opinando que se faz trafico 
d'escravos na nossa Afr ica Oceidental. 

Mas então porque não pedem contas aos ministros do 
governo provisorio, primeiro, e depois ao snr. Augusto 
de Vasconcellos, que além de ter declarado a mesma 
coisa, não n'um folheto mas officialmente ao 1winistro 
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ingl<z, levo u a sua boçal inconsciencia até o extremo 
inacreditavel d~ confessar ao mesmo diplomata, 
cm nome do governo de que fazia parte, a impotenci,1 
das auctoridados da Republica para reprimir essa 
,1dmittida escravatura1 

O facto não constituo segredo : os documentos 
respectivos figuram por extenso no LIVRO BRANCO 
do anno passado, publicado polo governo inglez. 
Toda a gente os pódo ler . 

A este LIVRO BRANCO vi em tempos varias allu­
sões na imprensa portugueza, e d'elle se fizeram ali, 
provaYclmcnto extrahidas dos jmnaes londrinos, 
al.gurnas t1 anscripções muito eltLcidativ::i,s da maneira 
eomo os governos republicanos teem entendido 
,lefendor a dignidade do paiz, nas suas relações com 
:1 chanccllaria britannica acêrca d'osta interminavel 
questão da escravatura. 

Mas o melhor não dei conta de que fôsse trasladado 
"ntão pela imprensa portugueza ; e visto que ao 
republicanismo nacional lhe apraz, cm meio dos sem, 
,·itmperios contra os monarchicos, relembrar o assum­
pt;o, niio lia razão para que não se lho faça a vontade. 

~- + 
Os jonu1os e revistas londrinas que mais so toem 

s,, lientado em J)hantasias absurdas acêrca do preten­
rlido trafico d'escravos na nossa Africa Occidental, 
publicavam enthusiastica e triumphantemente em 

·,,gosto do anno passado , o seguinte trecho cl'um officio 
dirigido em 19 de março por sir Arthur Hardinge, 
ministro inglez em Lisboa, ao seu ministro dos Estran­
jeiros sir Edward Grey, ·e :exarado no referido Lrvno 
BuANco, que acabava então de vir a lume : 

,, F <tlei ao snr. Yasconcellos em 16 do corrente, 
eomo me era recommendaclo no seu telegramma ele 
7, a proposito da duração elos contractos feitos com 
st"rriçaes para S. Thomé, ela questão do Jl[cilange, 
f, reRpcito ela qual eston redigindo a seu pedido um 
ni.einorcinclwn para lhe ent regar , e sobre r, necessidade 
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<le fiscalisar cuidadosamente os possíveis abusos d.·; 
auctoridade acêrca do trabalho obrigatorio ; de tuch 
o que, S. Exc. tomou nota. 

« Garantiu-me, e creio que com inteira sinceri­
dade, que o seu governo alimenta o desejo de acabar 
com todos esses abusos e de justificar, da parte chi 
Republica Portugueza, a pretensão de se tomar unm 
força. humanitaria e progressiva ua civilisação d'Africa, 
mas disse-me ... » 

Ora o que póde ter dito mais um tão sublimado 
patarata Y Lsto : 

« ••. qiie os governaclores qiw tem rnwndaclo parct darem 
cumprimento ás si,as instnwções se leem visto i1vhibidos 
em grande parle pela força elos intffesscs creculos , 
tanto eitropeus como 1wtivos, os qucies, ao Pj/ectu.arem 
as necessctrias reformas, elles encontram levMitaclos 
contra si. » (!!) 

Reproduzindo este extraordinario documento, ondr 
se consigna, da parte do mini.~tro portugucz, a cri­
minosa confissão das accusações d 'esclavagismo for­
muladas pelo diplomata britannico e aggravada ::i,inda 
com a declaração tnaudita de que as auctorida des 
portuguezas não tinham fo rça para reprimir tacs 
a busos - a revista T1rn SPECTA'l'OR escrevüt o segnint ,• 
no seu numero de 17 d 'agosto do anno passado - t' 
não se póde negar q11e o escrevia com sufficicntc app;:­
rencia de razão : 

« Inserimos n'outro logar ll'llla carta do miniRtro 
portuguez em Londres cleclarando que as affii·­
mações de Sociedade Anti-Esclavagista e de Proter­
ção aos Indígenas áeerca da escravatura naR coloniaR 
porLuguezas d?, .Africa Occidental fôram victoriosro e 
absolutamente refittaclas. 

« Se o ministro portuguez em Londres nifo co11testa 
a autenticidade do officio de sir Arthlll' Jiardinge 
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contendo ct confissão elo governo portiigiiez, não póde 
continuar a pedir-nos que reconheçamos torem sido 
as nossas accusações victoriosct e cibsoli1ta1nente refit­
taclas. » 

J\far; ha mais : já n'um officio anterior, de 29 d'ou­
tubro de 1911, sir Hardinge communicava para Lon­
dres que " tendo instado com o snr. Vasconcellos 
sobro a extema importancia de pôr termo aos escan­
dalos cl'.Angola, que provocam ha muito tempo os 
publicos protestos dos philantropos atr:woz do mundo 
civili saclo E QUE os PROPRIOS M:INISTROS DO GOVERNO 

PROVISORIO DENUNCI ARAM 'l'ÃO GENEROSAMENTE POU­

CO DEPOIS DA REVOLUÇÃO DO ANN O PASSADO », O 

ministro elos Estranjeiros lho confirmou muita caloro­
samente " a resolução em que se encontra o ACTUAL 

governo portuguez de acabar ele maneira definitiva 
com estes males. » 

Sempre os governos da Monarchia tinham opposto, 
ás objurgatorias dos philantropos e ao tendencioso 
a larido elos chocolateiros inglezes, a affirmação oner­
gica e peremptoria ele que nas nossas possessões 
cl'Africa não se exercia a escravatum, o de que o tra­
balho incligona era executado ftli n'um rogimen ele 
relativa commocliclade, capaz de clesafiftr o con­
fronto com o de qualquer outra colonia ouropei:1, sem 
exclusão elas britannicas. 

Foi mesmo facultada a alguns subclitos britannicos, 
elos que mais se distinguia m n'essa campanha, sin­
cera ou pretensamente humanitaria, uma demorada 
,isita ás plantações de S. Thomé ; o toda a gente 
se recorda ele que as impressões trazidas immediata­
mente a publico pelos visitantes eram do molde ft 
modificar consideravelmente a deploravol opinião 
estabelecida a tal respeito por aq uella falsa propagan­
da. 

Mas chega ao poder a Republica e o seu primeiro 
cuidado (esta velhacaria, polo que tem cl'estulta, é 
p hotographicamente bernardincsca) o seu primeiro 
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cuidado é dirigir-se ao governo inglez a de1mnoiar 
generosamente os escandalos d'Angola, que pi·ovocam 
de ha 1nitito os protestos elos philantropos atravez do 
munclo civilisado. E anuo e meio depois de denuncia­
dos pelo governo portuguez os esccindalos d'Angola, o 
ministro dos Estranjeiros declara compungido ao 
diplomata inglcz que não póde pôr-lhes termo, porque 
as auctoridades da Rcpublic11 encontm11i ergiiidos 
contrci ella os interesses creados (o leitor comprehcndo: 
os interesses ominosos e thalassicos) tanto eiiropeiis 
como nativos ! . . . 

Por isso Tim SPEC'.1.'A'.l.'ou, o mais importante lidador 
da campanha anti-esclavagista, ou chocolateira, como 
queiram dizer, escrevia jubiloso n'aquello seu já 
citado numero 

« Este Lrvuo é a primeira confirmação offecictl das 
allegações relativas ao commercio d'oscravos cm 
Angola e á escravatura nas ilhas . O Lrvuo BuANCO 
destróe d'uma vez para sempre a ficção do que o 
contracto do trabalho nas colonias portuguezas da 
.Africa Occidontal não é escravatw·a ... 

« A publicação d'este LIVRO BRANCO ci~re imui em 
nova. Os inglezes conscientes da tradicção que her­
daram de abominar a escravaturn não podem mais 
conciliar a sua inacção com respeito de si mesmos. » 

-?- -?-

A intenção d'esta infamia, tão criminosa como estu­
pida, commetticla polos governantes republicanos, 
é demasiado evidente para que valha a pena de 
pôl-a cm relevo. 

Absolutamente falha do mais rudimentar sentimento 
patriotico, nunca es ta cambada jacobina hesitou 
cm sacrificar aos seus interesses o bom-nome e a 
dignidade do paiz. E estamos d'aqui a vêr o sorriso 
victorioso com que o sm. conselheiro Bernard ino 
terá conseguido arrancar da sua cabecinha do diplo­
mata do pechisbeque a infecta idiotice elo .. . comprnr 
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para a Republica a benevolencia da Inglaterra, pro­
mettendo -lhe acabar com a escravatura prnticada 
pela ominosa reacçlio, e o contentamento do pateta, seu 
discípulo amado e espiritual continuador, que dois 
annos e meio depois se lamentava a um diplomati1 
estl'anjeiro de não poder pôr termo á escravatura ... 
porque se lhe oppunham os interesses crcados pela 
1\fonarchia ! 

Nunca é bom ter velhacos no governo ; mas quando 
esses velhacos, além ele o serem, são tolos, não h,, 
maneira üc prevêr até que perigos a sua mal-intencio­
nada inepcia póde arrastar um paiz. 

No momento em que os escribas elo regímen julgam 
opportunas as mais vis insinuações sobre o 1nonarchis-
1no elos chocolateiros, á mistura com 2.s historia~ 
costumadas do llescrellito no estrcinjeiro, da lmiçlio 
á Pcitria e outras parla patices, não os parece fóm 
<le proposito limpar a este guardanapo as sujíss imas 
ventax da Republica. 

Grande 
problema da 
actualidade. 

-l- -?-

Abro, como de costume cheio d" 
ancieclaele, o meu inclispensavel Du­
RIO DE NOTICIAS, que (é clle mesmo 
quem rn'o diz no seu bem elaborado 

editorial elo hoj e) « sempre alheio ás pugnas facciosas 
e partida.rias, só aspira a cont l'ibuir com a analysc 
xercna e attenta elas questões cl'intercsse popular <'· 
geral para a elucidação elos g.rancles problemas ele 
actualiclade. " 

Como eu sinto exactamente uma grande quéda pai·,e 
o estudo dos grandes problemas ela actualielacle, 
engolfo-me sem mais detença na leitura claR eluci­
dações que a analyse serena e attenta elo inestimavel 
perioclico se compraz em fornecer n'estc numero a um 
publico sequioso elo Saber. 

B começo por aprender isto : 

« Quando uma pessoa tem que temer algum ataque, 
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o que ,, mais elementar prudencia, aconselha é orgn,ni­
sar a defesa, prevenindo-se com mna arma que a 
habilite a repellir esse ataque no momento em que 
;-;e dê. )> 

DoYo confessar que a propria tram,cendcntalidade 
u'<'stas verdades sublimes produziu a principio no 
meu espi.rito alguma confusão. Para que será que 
uma pessoa, quando tem que temer algum ataqtie, 
devo prevenir-se com uma arma que a 'habilite a 
Í'qiellir ('SSC ataque no momento em que se dê? Pam 
qnê, santo Deus1 ! 

Esta interrogação atroz ainda agora, por corto, 
me estari:1 parafuzando na mente, se o proprio 
SoncIAs, como que prevendo perspicaz a grave 
duvida, não se apressasse a esclarecer logo, o da ma­
neira mais peremptoria, um tão ingente prohlema da 
,,c·tualldc,dc : 

« Observa-se (elucida) que na grande maioria dos 
c,1sos esta simples precaução (ci arma) é bastantopam 
:ifastar todo o perigo, e por isso se diz que wn lw,,iem 
prereniclo vo.te por do-is. Com offeito, é muito difficil 
q no alguom se atreva com aquelle que está armado e 
que sabe fazer uso da sua arma com serenidade e 
(~n0rgia ... >> 

- l\Ias isso quando? - i.nterrom.perá o leitor. E o 
XOTlCIAS oxplica-lhe solicito : 

« ... sempre que se offerecc a occasião ! » 

Como muito bem se comprehendc, logo que um 
indi,-iduo dotado de verdadeiro gosto pela Philo­
Rophia começa a entrar na floresta emmaranhada 
d'estas magnificas especulações intollectnaes, a sua 
vontade é avançar sem.p1·e e sempre, a vêr até que 
macisso frondoso de verdail.es iinviolacbs e cl'empol­
gantes pamdoxos co11segue attrahil-o o escriptor 
com o sou canto cl.e sereia. Bol' isso ou ia prosoguir, 
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. e já estava meio-enleado nas ramagens elo novo perío­
do : « D'este raciocínio, em que ha uma logica ele­
mentar e incoutrovertiveL.. " - quando subito, ao 
ageitar o jornal, avisto no alto d'uma columna um 
grande, grande titulo ... 

. Mas quê 1 .A.inda ess 'outro grande problema ele 
actualidade continúa preoccupando e agitando a 
opinião do meu paizL. 

Vejamos. Sab i ele Portugal ha quasi dois annos e 
meio, e pretendem certos jornaes que alguns « grandes 
problemas de actualidade " e algumas « questões 
d'intercsse popular o geral " toem entretanto surgido 
no 11ablado ela viela ;portugueza. - Mentira! digo eu, 
enfronhado na coisa publica pela leitura quotidiana 
do meu inseparavel DIARIO DE NOTICIAS. - Mentira 
e boato tendencioso ! 

A que podem querer referir-se os alviçareiros de 
similbantes atoardas1 Ao facto de terem sido ata­
cadas e destruídas algumas officiuas de jornaes, exi­
lados alguns jornalistas, aggredidos outros, outros 
presos, outros cx:oneraclos de cargos publicos que 
haviam alcançado em concurso, e finalmente aboli­
da a liberdade de imprensa, attrib1ündo-se ao mai, 
tosco cabo de policia citadino ou sertanejo a faculdade 
ele apprehencler, suspender e supprimir jornaes, 
E' só isso L . 

Pff ! - fa~.o eu, escudado na auctoriclacle rnoral 
e profissional ela minha gazeta preferida !. .. P 11 gncis 
jlicciosas e plirtidarias ! Simples ideias preconcebidlis, 
que não cabem nas cofomnas elo DIA.RIO DE N O'rICIAS !. .. 

A resolução escandalosa da falada questão H inton? 
O negocio d 'Ambaea, com.a sua tentativa d'extorsão 
de quatro mil e tantos contos ao Estado 1 A anarchia 
política e social, 

A questão ela amnistia ou a do tratamento cruel elos 
presos políticos 1 O accrescimo prodigioso das despe­
sas publicas! O augmento incomportavel ela contri­
buição predial, acarretando a ruína ela propriedade, 
o desespero e a miseria do contribuinte? .P1,gncis fac­
ciosas e partidarias, que lh'o affirmo eu! O Dumo DE 
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X oncus não se presta a essas mesq túnhas explora­
ções ! Que importa isso á opinião? Que tem isso com 
o interesse « geral o popular »? ... 

A questão das eleições que a Republica ainda não 
fez, vivendo ha tres annos em dictadura legislativa 
disfarçada, e em franca dictadura administrati,a1 A 
abolição do caraetervitalicio dos empregos publicosY. 
A postergação de todas as liberdades, o despreso de 
todos os direitos~ ... Ideias preconcebiclcis, que não 
cabem nas nossas colmnnas ! ... 

Isso de liberalices era bom no tempo do snr. João 
Franco, por exemplo, o qual se punha a fazer p,,ra, 
similhante imprensa leis decentes, em vez de mandar 
pura e simplesmente dizer aos iornalistas que calas­
sem o bico, porque senão que ll1es ia aos fagotes. 

« Grande problema da actualiclade, questão cl'in­
teresse popular e geral ", que mereça ,íquelle orgão 
ela opinião columnas e columnas em dias sucessivos, 
tem havido uma, é verdade, desde ·que se proclamou 
a Republica até agora. Esse vasto e ingente pro­
blema nacional enuncia-se assim : « VERSOS - En­
deixcis, ,1I,ull'igaes, Rinias Yw·fos, 11Ic,gdcilena de 
Yilhena, Qitem canta ... - por Alfredo da Oiinhc,. » 

Isso sim. 1' hat is the question !. .. 
Despovoam-se os campos, perde-se o paiz, atulham­

se as cadeias, torturam-se prisioneiros, amordaça-se 
,i imprensa, denega-se a justiça, assassinam-se em 
plena rua suppostos conspiradores absolvidos pelos 
tribunaes - tudo isso não mereco áquelle mentor elas 
turbas, q_uando merece, senão uma referencia passa­
geira e onjoadfi. Ideias preconcebidas... Pi,gna 
/acciosas e pcirtidarias ... 

?!Ias cscogit., o snr. Alfredo ela Cunha nos carrapi­
tos elo Parnaso que 

Como duas vogaes se fundem u·um ditongo 
Fundem-se o goso e a clôr ele modo similhante 

on então que 
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Ai ! não ha mal que não Ycnh a 
A quem não saib a ou nü.o ·veja 
Que sempre mais se desdenha 
De quanto m%is se deseja ... 

- e logo o NOTICIAS enche com es tas caganifa ncias 
urna colurnna da primeira pagina, e as suas machinas 
1:otativas imprimem para milhares de leitores, vivendo 
um dos períodos mais graves, mais criticos, ·mais 
incertos e mais a ngustiosos da historia portugueza ... 
a elucidação d'aquellcs " gra ndes problemas da actua­
lidade ... » 

E' um criterio. 
Deus me livro d'appetecer que aquelles que, como 

por exemplo os presos políticos, teem visto tratada 
por vezes com tão bom humor no DIARIO DE NO'.L'ICIAS 
a sua tcrrivel e negra odysse ia , venham um dia a lem­
brar-se de tratai-o, por seu turno, com a mesma brutal 
sem-ceremonia que ao NOTICIAS pareceu naturaliR­
sima, qua ndo usada cont ra os jornaes monarchicos 
pelas multidões republicanas . 

Deus me livre. 
Mas se absolutamente fôr inevitavel (e não falta 

quem o entenda assim) que ao menos não se escutem 
n 'essa barafunda gritos de vingança nem excla mações 
de cólera. Que tudo se faça entro córos lyricos. 

O bom e doce La Fontaine está naturalmente indi­
cado: 

Cantáste, P ois dansa agora ... 

A NNIBAL SoAims. 

A ClIBON JCA Yende-se em P aris no kiosque junto ao GRAN O 

CA rís ( Boulevard des Capucines). 

Paris. - l mp. E. DESFOSsts, 13, quai Voltaire. Le Gérant: Ea.NKST NARDOT . 


